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São Paulo ,  19  de  abr i l  de  2004.  
 

Às  
Es taduais  da  CUT,  Confederações ,  Federações  e  Sindica tos  Fi l iados .  
 
Assunto:  Resoluções  da  Direção Nacional  da  CUT.  
 

Reunida  na  c idade  de  São  Paulo ,  nos  d ias  13 ,  14  e  15  de  abr i l  de  2004,  a  Di reção  
Naciona l  da  Cent ra l  Única  dos  Traba lhadores ,  cons iderando a  conjuntura  a tua l  e  o  ca lendár io  
de  mobi l izações ,  de l iberou:  
 
A) CRESCIMENTO ECONÔMICO COM DISTRIBUIÇÃO DE RENDA  

A CUT defende  a  implementação  de  medidas  concre tas  que  garan tam o  desenvolvimento  
econômico  e  soc ia l  sus ten táve l ,  com jus t iça ,  redução  das  des igua ldades  e  ampla  par t ic ipação  
popular .  Para  i s to ,  a  Di reção  Naciona l  propõe  a  todas  as  en t idades  f i l i adas  uma sér ie  de  ações  
e  mobi l izações  pe la  aprovação  das  resoluções  h i s tor icamente  defendidas  pe la  Cent ra l  e  das  
propos tas  da  "Pauta  do  Cresc imento" ,  documento  e laborado  em conjunto  com as  demais  
cen t ra i s  s ind ica is  b ras i le i ras  ( se tembro  de  2003) .   
 

São  prec iso  medidas  mais  ousadas  para  rea l izar  as  mudanças  necessár ias .  A CUT tem 
propos tas  e  é  ta re fa  do  movimento  s ind ica l  cu t i s ta  ampl ia r  os  deba tes  e  as  lu tas ,   d i sputar  a  
agenda  pol í t i ca ,  convencer  e  mobi l izar  a  soc iedade ,  in f luenc iar  o  governo .   

 
Com es te  obj e t ivo  rea l izamos  o  Seminár io  de  Desenvolvimento  Sócio-Econômico  e  

Papel  do  Es tado ,  que  apresentou  e  deba teu  as  propos tas  da  CUT quanto  a  a l te rna t ivas  de  um 
out ro  modelo  sóc io-econômico ,  o  f inanc iamento  do  desenvolvimento  bras i le i ro ,  a  
democra t ização  do  Es tado  e  o  pape l  das  po l í t i cas  públ icas ,  o  desenvolvimento  das  re lações  de  
t raba lho  no  Bras i l .  As  propos ições  serão  publ icadas  como subs íd io  para  novos  deba tes  e  ações  
em todo  o  pa ís .   
 

E também a Direção Nacional  del iberou a real ização de um Dia Nacional  de Lutas  
por:  Retomada do Crescimento Econômico,  Geração de Empregos e  Melhores  Salár ios ,  
Manutenção e  Ampliação dos Direi tos  Trabalhis tas ,  Dist r ibuição de Renda,  Redução 
das Taxas de Juros,  Redução da Jornada de Trabalho sem Redução de Salár ios ,  Serviços 
Públ icos de Qual idade,  Uma Nova Estrutura  Sindical ,  Nenhum Acordo Salar ia l  Abaixo 
da Inf lação,  Reforma Agrária ,  Não à  Alca,  Não a  Renovação dos Acordos com o FMI.  
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Serão  rea l izadas  mani fes tações  em todo  o  pa ís ,  com indica t ivo  para  a  2 ª  qu inzena  de  
j unho.  Todos  os  s ind ica tos  da  base  da  Cent ra l  deverão  se  organizar ,  e  cons t ru i r  as  a t ividades  
conjuntamente  com organizações  da  soc iedade  c ivi l  e  com a  Coordenação  dos  Movimentos  
Soc ia i s .  A CUT rea l izará  e  par t ic ipará  das  mobi l izações  previs tas ,  ampl iando  o  a rco  de  
a l ianças  com os  movimentos  soc ia i s  com obj e t ivo  de  lu ta r  por  melhores  condições  de  vida  
dos(as )  t raba lhadores(as )  e  pe la  redução  das  des igua ldades  e  das  vulnerab i l idades  soc ia i s .  
 

A Di reção  Naciona l  conc lama as  Ent idades  f i l i adas  a  se  enga j arem efe t ivamente  nas  
seguin tes  a t ividades  de  mobi l ização ,  dent re  ou t ras  que  se  f izerem necessár ias ,  conforme a  
conjuntura  e  a  rea l idade  regiona l  e  loca l :   

a )  Gr i to  da  Ter ra  (17  a  21 /5) ,  com ampla  mobi l ização  em Bras í l ia ,  com a  
previsão  de  reuni r ,  no  mínimo,  5  mi l  pessoas .  

b )  Gr i to  dos  Exclu ídos  (7 /9)  
c )  Marcha  Mundia l  das  Mulheres  (permanente) .  
d )  Luta  cont ra  a  Alca  
e )  At ividades  conjuntas  com a  Coordenação  de  Movimentos  Socia i s  (CMS)  
f )  Fórum Socia l  Mundia l  –  2005 

 
B) LUTA PELO REAJUSTE E  VALORIZAÇÃO DO SALÁRIO MÍNIMO  

A CUT re ivindica  que  o  poder  de  compra  do  sa lá r io  mínimo se j a  dobrado  a té  o  ano  de  
2007.  Nes te  momento  defendemos  o  rea jus te  para  R$ 300,00  ( t rezentos  rea is ) ,  in ic iando-se  
ass im a  recomposição  de  seu  va lor .  E  defendemos  uma pol í t i ca  de  recuperação  do  poder  de  
compra  do  sa lá r io  mínimo,  com a  adoção  de  aumentos  rea is  graduais  para  a lcançarmos  o  
necessár io  para  o  sus ten to  de  uma famí l ia  de  c inco  pessoas ,  no  va lor  a tua lmente  ca lcu lado  
pe lo  Dieese  em R$ 1 .400 ,00  (um mi l  e  qua t rocentos  rea is ) .  
 
C) CAMPANHAS SALARIAIS  

A CUT in tens i f icará  as  mobi l izações  pe la  recompos ição  sa la r ia l  das  ca tegor ias  em 
campanha  sa la r ia l .  Vale  ressa l ta r  que  a  CUT tem representação  em todas  as  ca tegor ias  com 
da ta-base  no  2º   Semest re .  A Cent ra l  rea l izará  novas  campanhas ,  em conjunto  com as  
es tadua is  da  CUT,  para  que  os  governos  es tadua is  e  munic ipa is  es tabe leçam cana is  de  
negociação  com os  se rvidores  públ icos .  A Di reção  Naciona l  apoiará  as  mobi l izações  previs tas  
em todo  o  pa ís .   
 

E ,  no  in tu i to  de  aprofundar  o  deba te  sobre  a  s i tuação  dos  servidores  públ icos  nas  t rês  
es fe ras ,  em vi s ta  da  uni f icação  das  negociações ,  se rá  rea l izado  o  Seminár io  Naciona l  dos  
Servidores  Públ icos ,  de  12  a  14  de  maio  próximo,  em São Paulo .  
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D) SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL  

A CUT cons idera  impor tan te  a  ins ta lação  da  Mesa  Naciona l  Permanente  de  Negociação  
Cole t iva  dos  Servidores  Públ icos  Federa is ,em 2003,  que  é  resu l tado  da  lu ta  dos  t raba lhadores .  
 

A bancada  s indica l  t em press ionado o  governo ,  buscando garant i r  o  a tendimento  das  
re ivindicações  da  pauta ,  ob tendo avanços  a inda  insuf ic ien tes  no  processo  negocia l  em 
andamento .   
 

A CUT aguarda  que  a  propos ta  de  rea jus te  sa la r ia l  do  governo ,  a t ravés  de  gra t i f icações ,  
d i fe renc iado  para  a t ivos  e  aposentados  e  não  ex tens ivo  ao  conjunto  dos  servidores ,  se j a  
ava l iada  pe las  Ent idades  Cut i s tas   em suas  assemblé ias  e  p lenár ias  de  base .  
 

A Di reção  Naciona l  da  CUT espera  que  as  demais  re ivindicações  que  compõem a  pauta  
emergenc ia l  dos  se rvidores  públ icos  federa i s  –  po l í t i ca  sa la r ia l ,  d i re t r izes  de  p lano  de  
car re i ra  e  da ta  base  em 1º  de  maio  –  se j am respondidas  pe lo  governo  na  reunião  do  d ia  20/4 .  

 
E) 1º DE MAIO – DIA INTERNACIONAL DO(A) TRABALHADOR(A)  

A CUT reaf i rma a  necess idade  do  envolvimento  das  Es taduais  da  CUT e  das  Ent idades  
f i l i adas  para  rea l izarmos  mani fes tações  em todo  o  pa ís ,  defendendo –  conforme reso luções  
an te r iores  -  a  mudança  da  pol í t i ca  econômica ,  geração  de  t raba lho  e  d i s t r ibu ição  de  renda ,  
aumento  da  massa  sa la r ia l ,  redução  da  j ornada  sem redução  de  sa lá r ios  e  por  uma nova  
es t ru tura  s ind ica l ,  não  à  ALCA,  não  a  renovação  dos  acordos  com o  FMI.  
 

Em Santana  do  Livramento ,  região  de  f ron te i ra  do  te r r i tó r io  bras i le i ro ,  se rá  rea l izado  
um Ato  de  cará te r  in te rnac iona l .  
 
F) AÇÕES EMERGENCIAIS DE COMBATE AO DESEMPREGO  

Além do  conjunto  de  propos tas  cont idas  na  “Pauta  do  Cresc imento” ,  como a  redução  
das  taxas  de  j uros ,  a  redução  cons t i tuc iona l  da  j ornada  de  t raba lho  sem redução  de  sa lá r ios ,  a  
CUT re ivindica  que  o  Governo ,  em todas  as  es fe ras  ( federa l ,  es tadua l  e  munic ipa l ) ,  assuma o  
compromisso  de  desenvolver  programas  ousados  de  geração  de  t raba lho  e  renda ,  aprovando 
recursos  espec í f icos  para  esse  f im,  inc lus ive  em ações  emergenc ia i s ,  in te r l igadas  a  pro j e tos  
de  desenvolvimento  loca l  e  regiona l  e  que  cons iderem as  des igua ldades  é tn icas  e  de  gênero  e  
as  demandas  de  educação  in tegra l  dos(as )  t raba lhadores(as ) .   
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A CUT re i te ra  j un to  ao  Governo  Lula  a  necess idade  de  adoção  dos  “Cole t ivos  de  
Traba lho” ,  p ropos ta  da  Cent ra l  que  tem por  ob j e t ivo  a tender  emergencia lmente  os  
t raba lhadores  com maior  tempo de  procura  de  t raba lho  e  menor  renda  fami l ia r ,  sendo  ass im 
uma a l te rna t iva  imedia ta  para  min imizar  o  problema do  desemprego e  gerar  renda  para  os (as )  
t raba lhadores(as ) .   

 
G) ELEIÇÕES MUNICIPAIS  

As  e le ições  munic ipa is  devem ser  um momento  para  for ta lecer  o  pro j e to  de  mudança  que  
nós  t raba lhadores(as )  defendemos .  Conclamamos  a  todas  as  Ent idades  f i l i adas  que  par t ic ipem 
in tensamente  no  processo  e le i tora l  de  2004,  promovendo debates  e  incent ivando o  apoio  às  
candida turas  do  campo democrá t ico-popular  compromet idos  com os  in te resses  da  c lasse  
t raba lhadora .   

 
H) ESTRUTURA SINDICAL  

Ao longo dos  seus  quase  21  anos  de  ex is tênc ia ,  a  Cent ra l  Única  dos  Traba lhadores  
sempre  se  pautou  pe la  defesa  in t rans igente  dos  in te resses  maiores  da  c lasse  t raba lhadora ;  as  
10  p lenár ias  es ta tu tá r ias ,  os  8  congressos  nac iona is  e  as  dezenas  de  congressos  rea l izados  
pe los  ramos  e  pe las  es tadua is  da  CUT em todo  o  pa ís ,  d i scu t i ram e  de l iberaram acerca  dos  
caminhos  da  maior  cen t ra l  s ind ica l  do  pa ís  -  mi lhares  de  t raba lhadores  e  t raba lhadoras  foram 
e le i tos  por  ou t ros  tan tos  mi lhares  para  que  a  vontade  das  bases  fosse  rea lmente  exerc ida .  

Mui to  se  d i scu t iu  e  se  d i scu te  a  respe i to  de  uma nova  es t ru tura  s ind ica l  para  o  pa ís .  A 
CUT possu i  um acúmulo  impor tan te  mater ia l izado  na  propos ta  do  S is tema Democrá t ico  de  
Relações  do  Trabalho ,  SDRT,  sendo a  base  de  propos ição  da  Cent ra l  nos  debates  do  Fórum 
Nacional  do  Traba lho .  Ressa l tamos  que  a  cons t rução  das  propos tas  de  consenso  no  FNT 
aconteceu  num contex to  de  for tes  tens ionamentos  e  d i sputas .  

A CUT enf ren tou  a  res i s tênc ia  pa t rona l  em ace i ta r  um s indica to  de  t raba lhadores  
enra izado  na  base  a t ravés  da  organização  no  loca l  de  t raba lho ,  e  não  permi t iu  a  propos ta  das  
empresas  de  que  a  negociação  loca l  pudesse  f lex ib i l izar  o  que  fo i  conquis tado  na  negociação  
es tadual  ou  nac iona l .  Nossa  cent ra l  d i sputou  também com o  s ind ica l i smo a t rasado ,  que  quer ia  
manter  in tac ta  uma es t ru tura  s ind ica l  que  permi te  a  ex is tênc ia  de   mi lhares  de  s ind ica tos  sem 
representa t ividade ,  sem f i l i ados  e  sem ação  s ind ica l ,  sobrevivendo às  cus tas  do  impos to  
s ind ica l  e  ou t ras  taxas  compulsór ias .  Essas  d i sputas  cont inuam no  âmbi to  do  FNT e  deverão  
se  re f le t i r  na  t rami tação  no  congresso  nac iona l .  
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Os consensos ,  ob t idos  em torno  de  vár ias  ques tões  po lêmicas  do  s ind ica l i smo 
bras i le i ro ,  são  um fa to  h is tór ico  a  se r  cons iderado .  Representam o  in íc io  de  um processo  
impor tan te  de  mudanças  e  um avanço  na  t ransformação  do  s i s tema s ind ica l  b ras i le i ro .  

A implantação  do  S is tema Democrá t ico  de  Relações  do  Traba lho  é  nossa  bandei ra  
h i s tór ica ,  e  a  re forma s ind ica l  deverá  se r  um impor tan te  passo  para  i s so .  É  necessár io  
por tan to  que  a  vontade  dos  t raba lhadores  e  t raba lhadoras ,  expressa  nas  reso luções  das  
p lenár ias  e  congressos  da  Cent ra l ,  se  mater ia l ize  nos  deba tes  no  Congresso  Naciona l .  

 
E  cons iderando as  seguin tes  reso luções  do  8º  CONCUT rea l izado  em junho de  2003:  

“No a tual  contex to ,  a  Centra l  deve  apr imorar  sua  propos ta  de  S is tema Democrát ico  de  
Relações  de  Trabalho  (SDRT) para  garant i r  maior  unidade  e  cons is tênc ia  nas  es t ra tég ias  de  
in tervenção da  CUT,  par t icu larmente  no  Fórum Nacional  do  Trabalho .  
 

A  a tuação da  CUT deve ,  por tanto ,  or ien tar-se  para  que  a  re forma s indica l  e  t rabalh is ta  
tenha um caráter  progress i s ta ,  que  democrat i ze  as  re lações  de  t rabalho ,  va lor i ze  o  papel  do  
Es tado  como garant idor  de  d ire i tos ,  for ta leça  a  organização s indica l  e  ampl ie  os  d ire i tos  dos  
t rabalhadores  e  t rabalhadoras .  
 

No a tual  contex to ,  um movimento  s ind ica l  un i f icado  em torno  de  consensos  poss íve is  
pode  ser  uma força  poderosa  a  favor  dos  t rabalhadores .  Nes te  sen t ido ,  a  CUT deve  fomentar  
uma ampla  unidade  no  movimento  s indica l  com outras  centra is ,  confederações ,  f ederações ,  
a lém de  s indicatos  independentes ,  num Fórum Nacional  de  Trabalhadores ,  ins ta lando-o ,  
consol idando-o  e  for ta lecendo-o  inc lus ive  no  âmbi to  dos  es tados ,  com o  obje t ivo  de  
for ta lecer  a  lu ta  pe los  d ire i tos  da  c lasse  t rabalhadora .  
 

Ass im,  a  CUT deve  a tuar  no  Fórum Nacional  dos  Trabalhadores ,  v i sando a  e laboração 
de  propos tas  uni tár ias  para  o  Fórum Nacional  do  Trabalho ,  no  Congresso  Nacional  e  em 
outras  ins tânc ias ,  de fendendo idé ias  e  concepções  or ien tadas  pe lo  obje t ivo  maior  de  
va lor izar  o  t rabalhador  e  promover  o  cresc imento  da  economia  e  do  n íve l  de  emprego.  
 

Quanto  aos  grupos  de  t rabalho  envolvendo as  centra is  s indica is  no  Fórum Nacional  do  
Trabalho ,  a  CUT es tá  d ispos ta  a  encontrar-se  com as  demais  centra is  s indica is  para  explorar  
a  poss ib i l idade  de  se  chegar  a  pos ições  comuns .”   
 

A Di reção  Naciona l  da  CUT de l ibera :  
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1)  Que  o  re la tór io  da  P lenár ia  do  Fórum Naciona l  do  Traba lho  s igni f ica  um avanço  rumo a  
l iberdade  e  au tonomia  s ind ica l  e  a  mudança  da  es t ru tura  s ind ica l  vigente  no  Pa ís ;  

2 )  Cons iderar  que  os  en tendimentos  mant idos  no  FNT,  espec ia lmente  na  bancada  dos  
t raba lhadores ,  devem ser  a  re fe rênc ia  da  propos ta  de  in te rvenção  da  CUT no  Congresso  
Naciona l ;  

3 )  Que  a  implementação  da  Organização  no  Loca l  de  Traba lho  é  essênc ia  da  propos ta  cu t i s ta  
a  se r  defendida  nas  negociações  da  re forma s ind ica l  no  FNT,  nas  d i scussões  com a  
soc iedade  e  pr inc ipa lmente  nos  deba tes  no  congresso  nac iona l ;  

4 )  Elaborar  um Jorna l  Espec ia l  Nº  2  sobre  a  Reforma Sindica l ,  contendo todas  as  propos tas  
aprovadas  no  FNT,  comparando-as  com as  propos tas  da  CUT de  Sis tema Democrá t ico  de  
Relações  de  Traba lho;  

5)  Rea l izar  27  P lenár ias  Es taduais  e  uma Plenár ia  com cada  um dos  Ramos  da  CUT para  
deba ter  a  in te rvenção  da  CUT no  Congresso  Nacional ;  

6 )  Rea l izar  mani fes tações  pe la  aprovação  da  Reforma Sindica l  quando da  t rami tação  do  
Pro j e to  no  Congresso  Nacional ;  

7 )  Desencadear  um processo  de  deba tes  e  formação  de  Di r igentes  para  enf ren tar  o  novo 
cenár io  com a  Reforma Sindica l ;  

8 )  Cons t i tu i r  um grupo execut ivo  no  Cole t ivo  Jur íd ico  da  CUT para  subs id ia r  a  e laboração  de  
emendas  ao  Pro j e to  de  Emenda  Cons t i tuc iona l  que  será  enviado  ao  Congresso  Naciona l ;  

9 )  Pr ior izar  ações  de  mobi l ização  e  pressão  j un to  aos  par lamentares  no  sen t ido  de  que  as  
propos tas  de  re forma s ind ica l  dos  t raba lhadores  tenham pr ior idade  nas  votações  do  
Congresso  Nacional ;  

10)A Cut  deve  cont inuar  a tuando no  FNT,  defendendo suas  propos tas ,  cons t ru indo  
en tendimentos  com as  demais  cen t ra i s  s ind ica is ,  a r t icu lando  nossa  in te rvenção  nos  
próximos  grupos  de  t raba lho  e  na  Câmara  Temát ica  do  Se tor  Públ ico ;   

11)A Di reção  Naciona l  da  CUT reaf i rma as  suas  reso luções  de  seu  8 º  CONCUT em re lação  à  
Reforma Traba lh is ta ,  não  admi t indo  nenhuma f lex ib i l ização  de  d i re i tos  e  que  cont inuará  
defendendo os  in te resses  dos  t raba lhadores  com autonomia ,  independência  e  
responsabi l idade  de  quem sempre  es teve  a  f ren te  das  lu tas  da  c lasse  t raba lhadora .  

 
 
DIREÇÃO NACIONAL DA  
CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES 
 
JOÃO ANTONIO FELICIO 
SECRETÁRIO GERAL 
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MOÇÕES 

 
MOÇÃO DE CONSTERNAÇÃO PELA MORTE DE WDILSON SEBASTIÃO FRAGA 

GUIMARÃES 
 
A Di reção  Naciona l  da  CUT vem,  por  meio  des ta  moção ,  ex te rnar  profunda  cons te rnação  
d ian te  do  t rágico  ac idente  que  vi t imou o  s ind ica l i s ta  Wdi lson  Sebas t ião  Fraga  Guimarães  no  
d ia  11  próximo passado .  O lamentáve l  fa lec imento  des te  impor tan te  d i r igente  s ind ica l  
representa  uma perda  s igni f ica t iva  para  a  organização  dos  t raba lhadores  goianos  e  bras i le i ros .  
A vida  de  Wdi lson  Fraga  fo i  dedicada  à  lu ta  dos  t raba lhadores  urbani tá r ios  e  e le t r ic i tá r ios  do  
Es tado  de  Goiás ,  bem como as  lu tas  gera is  dos  t raba lhadores .  
 
Wdi l son  Fraga ,  na  ú l t ima década ,  empenhou-se  incansave lmente  cont ra  os  processos  de  
pr iva t izações  no  Es tado,  par t i cu larmente  na  CELG e  SANEAGO, cont r ibuindo de  manei ra  
dec is iva  para  que  o  Governo  do  Es tado  de  Goiás  não  levasse  a  te rmo a  pr iva t ização  dessas  
duas  es ta ta i s  es t ra tégicas  em Goiás .  
 
Des te  modo,  a  Di reção  Nacional  da  CUT comunga  com a  d i reção  do  STIUEG e  os  
t raba lhadores  e  t raba lhadoras  urbani tá r ios  a  dor  pe la  perda  des te  impor tan te  quadro  do  
s ind ica l i smo goiano  e  bras i le i ro .  
 
Vai -se  a  vida ,  f ica  o  exemplo  de  dedicação  e  a  obs t inação  de  Wdi lson  Fraga  de  que  a  
t ransformação  da  soc iedade  será  obra  da  organização ,  mobi l ização  permanente  dos  
t raba lhadores  e  suas  lu tas .  
 
Viva  o  companhei ro  Wdi lson  Fraga ,  sua  lu ta  e  sua  h is tór ia .  
 

MOÇÃO DE CONSTERNAÇÃO PELA MORTE DA COMPANHEIRA LÉLIA 
ABRAMO 

A perda  da  a t r iz  Lé l ia  Abramo ent r i s tece  a  todos  os  que  lu tam por  um Bras i l  d igno  e  j us to .  
Lé l ia  Abramo,  que  fo i  p res idente  do  Sindica to  dos  Ar t i s tas  de  São  Paulo ,  Ent idade  f i l i ada  à  
CUT,  teve  uma vida  exemplar  pe la  a l t ivez e  pe la  coragem,  um impor tan te  pape l  na  res i s tênc ia  
democrá t ica  e  na  organização  dos(as )  t raba lhadores(as ) .  
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MOÇÃO DE APOIO AOS(ÀS)  TRABALHADORES(AS)  VENEZUELANOS(AS)  
 
A Di reção  Naciona l  da  CUT mani fes ta  todo  apoio  e  so l idar iedade  ao  povo e  aos  t raba lhadores  
venezuelanos  por  sua  lu ta  na  democra t ização  do  pa ís .  
 
PELA AUTODETERMINAÇÃO DOS POVOS 
PELA SOBERANIA DA VENEZUELA. 
PELA DEMOCRACIA.  
 

MOÇÃO PELA APURAÇÃO DO ASSASSINATO DOS FISCAIS DO MINISTÉRIO 
DO TRABALHO 
 
A Di reção  Naciona l  da  CUT re ivindica  da  força  ta re fa  cons t i tu ída  pe lo  Governo  Federa l  a  
apuração ,  condenação  e  pr i são  dos  mandantes  e  executores  do  bárbaro  assass ina to  de  4  
t raba lhadores  do  Minis té r io  do  Traba lho  (3  f i sca i s  e  1  motor i s ta )  que  f i sca l izavam t raba lho  
escravo  na  região  oes te  de  Minas  Gera is .   
 
Es te  c r ime fe r iu  gravemente  o  Es tado  bras i le i ro  e ,  mais  prec isamente ,  o  Governo  Lula  que  
busca  combater  o  t raba lho  escravo ,  a  precar ização  do  t raba lho  e  o  desemprego em nosso  pa ís .  
 

MOÇÃO DE APOIO À GREVE DOS TRABALHADORES NA EDUCAÇÃO DE 
SANTA CATARINA 
 
A Di reção  Nacional  da  CUT tomando conhec imento  da  Greve  dos  Traba lhadores  em Educação  
de  Santa  Catar ina ,  in ic iada  nes ta  mesma da ta ,  mani fes ta  seu  apoio  aos  (às )  companhei ros(as )  
em lu ta .  Com adesão  de  80% dos  t raba lhadores  em todo  o  Es tado ,  a  ca tegor ia  re ivindica  a  
repos ição  das  perdas  sa la r ia i s  e  a  incorporação  de  42% dados  em forma de  abono em 2003 e  
mais  a  in f lação  do  per íodo .  Denunciamos  a  in t rans igênc ia  do  Governo  de  Santa  Catar ina  
(PMDB) em negociar .  A Di reção  Naciona l  apóia  o  movimento  de  greve  dos  t raba lhadores  em 
Educação  e  dese j a  a  imedia ta  aber tura  de  negociações  por  par te  do  Governo  do  Es tado  de  
Santa  Catar ina .  
 

MOÇÃO DE APOIO À GREVE DOS TRABALHADORES EM EDUCAÇÃO DO RIO 
GRANDE DO SUL -  CPERS -  SINDICATO 
 
A Di reção  Naciona l  da  CUT mani fes ta  seu  in tegra l  apoio  à  Greve  dos  Traba lhadores  em 
Educação  do  Rio  Grande  do  Sul ,organizada  e  d i r igida  pe lo  CPERS - S indica to ,  e  condena  os  
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a tos  de  vio lênc ia  de  que  foram ví t imas  os  re fe r idos  t raba lhadores ,  quando se  mani fes tavam 
pac i f icamente  no  d ia  7  de  abr i l  de  2004,  em f ren te  ao  Pa lác io  do  Governo  do  Rio  Grande  do  
Sul .  
 

MOÇÃO CONTRA A CASSAÇÃO DO DIREITO DE GREVE DOS SERVIDORES PÚBLICOS 
ALAGOANOS 
 
Exmº  Sr .  Governador  de  Alagoas ,  Senhor  Ronaldo  Lessa  
 
O golpe  de  64 ,  que  inaugurou  um regime d i ta tor ia l  de  mais  de  duas  décadas ,  fo i  um duro  
revés  a  todos  aque les  que  en tendem a  democrac ia  como um regime ind ispensáve l  ao  
desenvolvimento  do  Pa ís  e  ao  surgimento  de  uma soc iedade  j us ta  e  so l idár ia .  A democrac ia  é  
o  an t ído to  mais  poderoso  cont ra  a tos  a rb i t rá r ios ,  a  in to le rânc ia  e  o  abuso  das  a t r ibu ições  
ins t i tuc iona is .  A lu ta  que  fo i  t ravada  durante  os  anos  de  chumbo mobi l izou  amplos  se tores  da  
soc iedade  c ivi l ,  c r iando  uma cu l tura  de  va lor ização  profunda  da  democrac ia .  
 
Os  t raba lhadores ,  que  se  levantaram cont ra  a  d i tadura ,  lu ta ram cont ra  a  tu te la  do  Es tado ,  
o rganizando-se  em s ind ica tos  l ivres  e ,  com greves  memoráveis ,  re ivindicaram melhores  
sa lá r ios  e  condições  d ignas  de  t raba lho .  Ao mesmo tempo,  exerc iam sua  c idadania ,  
anunciando o  f im do  es tado  de  le ta rgia ,  medo e  submissão  no  qua l  o  Pa ís  es tava  imerso .  Em 
2004,  marco  dos  40  anos  do  golpe ,  vivemos  um c l ima de  an t icomemoração ,  no  qua l  os  t r i s tes  
acontec imentos  de  64  devem servi r  de  a le r ta  a  qua lquer  ten ta t iva  de  implementação  de  
medidas  au tor i tá r ias .  
 
Nesse  sen t ido ,  o  decre to  no  qua l  Vossa  Exce lênc ia  es tabe lece  providênc ias  para  o  caso  de  
para l i sação  dos  servidores  públ icos  de  Alagoas ,  l embra  os  p iores  momentos  da  repressão  e  da  
perseguição  pol í t i ca  do  per íodo  au tor i tá r io .  Regimes  au tor i tá r ios  exercem um processo  
ex tenso  de  l imi tação  dos  d i re i tos  soc ia i s  e  po l í t i cos .  Esses  regimes  esco lhem ent re  suas  
pr ior idades ,  a  cassação  do  d i re i to  de  greve ,  aper tando  seu  torn ique te  de  in to le rânc ia  e  
sufocamento  da  l ivre  mani fes tação .  
 
O decre to  leva  os  se rvidores  públ icos  a lagoanos  a  um es tado  permanente  de  cons t rangimento  e  
l imi tação  dos  seus  d i re i tos  cons t i tuc iona is .  Nes te  momento ,  o  Fórum Naciona l  do  Traba lho  
rea l iza  o  deba te  sobre  a  Reforma Sindica l ,  que  reconhece  e  preserva  o  d i re i to  de  greve  dos  
servidores  públ icos .  
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A cassação  do  d i re i to  de  greve  dos  servidores  públ icos  a lagoanos  va i  à  cont ramão desse  
processo  e  marca ,  não  uma ant icomemoração ,  mas  um indul to  h is tór ico ,  uma ce lebração  à  
memór ia  daqueles  que  conspi ra ram cont ra  um pres idente  e le i to  cons t i tuc iona lmente  e  
to rnaram a  to r tura  e  a  vio lênc ia  ins t rumentos  cor r ique i ros  da  ação  pol í t i ca .  
 
A Di reção  Naciona l  da  CUT vem re ivindicar  de  Vossa  Exce lênc ia  a  imedia ta  revogação  do  
decre to  e  o  in íc io  de  um diá logo  sér io  e  democrá t ico ,  com a  to ta l idade  dos  servidores  
públ icos  de  Alagoas  e  suas  en t idades  representa t ivas .  
 
 
 
 


